
Gestão Participativa 

O Sistema Único de Saúde (SUS) foi institucionalizado e promulgado 
na Constituição Nacional de 1988, traz em sua formação a 
participação popular e democrática. Nesse contexto, em 1990, as Leis 
Orgânicas da Saúde (LOS) – Lei nº 8.080/90 e Lei nº 8.142/90 – 
determinaram a estrutura de participação popular/controle social e as 
competências das 03 esferas de governo. 
A gestão participativa visa à cooperação da comunidade na 
formulação das prioridades, metas e estratégias de ação, interagindo 
com as instituições de saúde que somam esforços na identificação de 
necessidades da região promovendo ações de melhoria. 
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Relatos das necessidades cotidianas pela vivência da comunidade 

propiciam um espaço de negociação, diálogo e entendimento para 

o trabalho conjunto a atender as prioridades do serviço público de 

saúde para população regionalizada, através da noção da 

responsabilidade coletiva e não de argumentos individuais ou 

institucionais. 

Conquistas Importantes da Gestão Participativa na microrregião 

M’Boi Mirim: 

- 100% de cobertura da Atenção Primária com Programa Saúde 

Família; 

- AMA Jardim Ângela, primeira AMA de São Paulo; 

-AMA Jardim Capela e Parque Figueira Grande; 

- Hospital Municipal M’ Boi Mirim – “Dr. Moisés Deutsch”. 

Desenvolvimento 
A conquista da gestão participativa é evidente quando notamos a 
resposta imediata dos níveis federais, estaduais e municipais quando 
sensibilizados através de participações populares em conferências de 
saúde, reunião com secretário da saúde, envolvimento em encontros 
populares, trazendo os apontamentos necessários à comunidade 
promoção de uma Saúde melhor e contínua. 
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Há homens que lutam um dia, e são bons;  

Há outros que lutam um ano, e são melhores;  

Há aqueles que lutam muitos anos, e são muito bons;  

Porém há os que lutam toda a vida  

Estes são os imprescindíveis. 

 

Bertolt Brecht 


